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2 — Q . —  Têmporas sem je ju m  e 
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B. Maria Anna de Je ■ 
sus,V.cham ada o lirio do 
E quador.—
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Pentecostes
E P I S T O t A  © O  P I A

(Actos II, 1-11)
Q u an d o  os d ias  do P entecos-  

les, foram  com pletos, e s ta n d o  
os d isc ípu los  to d o s  ju n to s  no 
m esm o logar, ouviu-se  de sub ito  
um  g ran d e  ru ido , como d ’um 
vento  violento e im petuoso , que 
vinha do céo, e que  encheu  toda  
a casa em que  es tav am  a ssen 
ta d o s  ; ao m esm o tem po  viram 
app arece r  como l inguas  de fogo, 
que  se r e p a r t i r a m  e pozeram  
sob re  cada  um  delles.—Logo 
foram todos  cheios do E sp ir i to  
Santo , e com eçaram  a fallar  
d iversas  linguas, confo rm e 0 
E sp ir i to  S a n to  lhes  p u n h a  as  
p a lav ra s  n a  bocca.

Ora, hav ia  en tão  em Je ru sa lem  
ju d e u s  relig iosos e te m e n te s  a 
Deus, de todas  as  nações que 
es tão  debaixo do  eco.— Q u and o  
pois  se espa lhou  e s ta  voz, r e u 
niu-se g ra n d e  nu m ero  delles, os 
q u a e s  f icaram  to d o s  e sp a n ta d o s  
de cada um ouvir  os  A posio los 
fallar 11a sua  l ingua  ; e s tav am  to 
dos a ton itos , e n e s ta  a d m iração  
diziarn u n s  aos  o u t ro s  :—E stes  
ho m ens  que  n o s  faliam n ão  são 
todos  Galileus ?—Gomo pois  os 
ouv im o s  fallar cada  um  a l in g u a 
gem do nosso p a i z ? — P a r th o s ,  
Medos,Elamitas, aque lles  de nós 
que  h a b itam  a M osopotam ia, a 
Judea ,  a  Gappadocia, o P on to , 
a Asia, a P rh y g ia ,a  P am philia ,

o E gypto  e a  L yb ia  q u e  e s tá  
p róx im a  de Cyrene, e os  que  
vieram  de  R o m a , J u d e u s  ou 
P ro se ly tos ,  C re ten scs  e A rabes  ; 
os ouv im o s  fallar n a  n o ssa  l in 
gua a s  m arav ilh as  de Deus.

E X P L I C A Ç Ã O

Duas cousas devem reter hoje a 
nossa attençâo e fazer o objecto de 
nossas m editações.— 1. Os m otivos 
da vinda do Espirito Santo ; 2. —  
A  significação das varias circunstan
cias desse m ysterio.

I

Para que desceu 0 Espirito San
to sobre os Apus tolos ?

O  Espirito Santo desceu sobre os 
A postolos para ser ser a alma da 
Egreja  fundada por N. S . Jesus 
Christo. Quod est anima corpori ho- 
m inis, d iz Sto. A gostin ho, hoc est 
Spiritus Sanctus corpori Chrisâ,quod  
est Ecclesia. Principio da vida so
brenatural, o E spirito Santo foi 
communicado pelo Salvador á Igre- 
jo , para residir nella eternamente, e 
agir constantemente sobre ella e pôr 
ella a bem do mundo e das almas. 
P or esta communicação, a Igreja 
fica uma unidade viva, uma pessoa 
ao mesmo tempo m oral, humana e 
divina.

D igna esposa do Filho de D eus, 
ella participa de seu espirito, de 
suas luzes, de sua santidade, bem 
como de sua missão e autoridade ; 
tem tudo quanto é necessário para 
perpetuar seu ensino, e continuar 
sua opra de redem pção5le santifica
ção até a consumação dos séculos ; 
para ser, segundo o dizer de S. 
Paulo, a cõlumna e a hàsc da ver
dade ; o pharol elevado á cuja luz 
podem se salvar todos os naufragos 
do mundo.

II

Mas a vinda do Espirito Santo 
tem mais outra significação que de
vemos notar e por em relevo.

A  obra do Salvador Jesus não 
devia ser limitada nem ficar como 
que o privilegio do povo H ebreo ; 
devia ser para todos os homens, e 
devia espalhar-se por todo o m un
do para renovar-lhe a face e reg e
nerar a humanidade. Mas isso não 
era possivel senão com a condição 
que o grande acontecimento do ce- 
naculo, que commemoramos hoje, 
permanecesse e ficasse como grava
do nas entranhas do mundo.

O ra a immanencia do E spirito  
Santo na Igreja de Jesus Christo, 
só podia realizar essa maravilha. 
Sim . as obras do Pae, executadas 
pelo Verbo seu F ilho, perpetuam -se 
pelo Espirito de D eus,— No dia da 
creação, esse E spirito fecundo, «es
tava levado nas aguas.»—  No dia 
da queda, o mesmo Espirito que 
morava no homem, retirou-se d ’el- 
1c, e o império das intelligencias 
foi abandonado ao espirito do mal. 
A  obra da Redem pção tinha por 
fim, reintegrar o Espirito de D eos 
nas almas.

E sta é a grande significação, es* 
te é o grande m otivo da descida 
do Espirito Santo sobre os A p o s
tolos no dia do Pentecostes.— Com 
effeito, sem a effusão do D ivino 
Espirito sobre os Apostolos, o Ce- 
naculo de Jerusalem teria ficado 
mudo, a Igreja não teria sido fun
dada. o nome de Jesus Christo mal 
teria chegado até nos, atravez a 
obscuridade dos séculos, qual o no
me de C yro, Alexandre, Cesar, P0111- 
peo e cutros, conhecidos só por 
alguns sabios.

Pelo contrario com a vinda e a 
permanência do Espirito Santo, na 
Igreja, tudo o que fez Jesus está 
conhecido, e aproveita a humanida
de toda. D e modo que desde então 
a historia da Igreja não é senão 
a historia do Espirito Santo no mun
do. A  primeira pagina dessa histo
ria foi escripta naquelle dia memo
rável ; a ultima será escripta pelos 
anjos no dia tambem m em orável e 
e terrivel do ju izo  final, quan
do, abrindo deante dos nossos olhos

espantados as portas da eternidade 
triumphante no céo, e as da eter
nidade maldita no inferno,—  Jesus 

Christo virà a ju lgar os homens 
todos, pedindo que prestem conta 
das graças recebidas e das despre
zadas. Então ditosos daquelles que 
tendo com prehendido esse m otivo 
da vinda do E spirito Santo, tiverem  
pela pratica da justiça, a h on esti
dade e pureza da vida, feito tudo 
para guardar sem pre esse D ivin o 
E spirito nas suas almas.

III

Significação das varias circuns
tancias do mysterio de Pentecostes.

S ão muitas as circunstancias des
se m ysterio  e cada uma dellas tem 
sua razão de ser e sua significação.

i ' -  O ruido que de repente ou
viu se no céo, significa a grandeza 
da obra que se prepara e a natu
reza superior daquelle que vai rea- 
lizal-a.

2- —  O Sopro— Spiritus,— é o sym 
bolo do E spirito Santo que o Pae 
e o Filho communicam á Igreja, e 
que enche toda a casa de D eus—  
iotam domum ; —  seus effeitos sobre 
os discípulos indicam a acção cons
tante da graça sobre cada um dos 
fieis. Porque o E spirito  Santo não 
será somente a alma universal da 
Igreja ; deve ser ainda a alma su 
perior de cada um dos seus mem
bros, o principio de todos actos so- 
brenaturaes e christãos.

3.— A s linguas de fog o  figuram 
a graça d l  pregação, concedida aos 
Apostolos para annunciarein o E -  
vangelho *5í-4Sao de fogo, porqtie a 
palavra evangélica déve sér uma 
fonte de lufc e de fervor. In  linguis 
igneis, diz São G regorio, quia quos 

rcpleverit Spiritus Sanctus, ardentes 
pariter et loquentes facit. «O E sp i
rito Santo appareceu sob a forma 
de linguas de fogo, porque tornou 
aquelles a que encheu a um tem 
po ardentes e eloqüentes».

4 ' — A  novidade de sua linguagem  
mostra que os Apostolos não são 
sómente illuminados, mas aindr ins
pirados ou assistidos officialmente 
pelo Espirito Santo, de modo que 
a palavra delles é, num sentido, a 
palavra do mesmo Deus.

5 '— A  variedadç das linguas que 
faliam prova que o Christianism o 
não é uma religião local ou nacio' 
nal, mas catholiea, que será prega

da por toda parte, e reunirá todas 
as nações n’uma só e mesma fé, 
n ’um só e mesmo culto.—  O  dom 
das linguas concedido aos A p osto

los, não é senão o E vangelho m i
lagrosam ente vertido em todos os 
idiomas e annunciado a todos os 
povos.

T odas essas cousas são para nos
sa santificação e salvação. R eccor- 
ramos pois sem pre ao Espirito S an 
to, repetindo amiudo :«Veni Sancte 
Spiritus».

■ —  'nilii V t WJr

C A T H E G I S M O  D E  C O N T R O V É R S I A
C A P IT U L O  III 

D a  v e r d a d e i r a  E g r e j a  d e  J e s ü s  
• C h r i s t o  

I I

P. Onde se encontram  os dous 
signaes d a  verdadeira  Egreja, de 
qne se fa ltou  ?

R. Na E gre ja  Catholiea.
P. H a j á  m il e oitocentos annos  

que fo i estabelecida ?
R. Sim senh or ,  e não  se póde 

m a rc a r  tem p o  a lgum  poster io r  
em que  fosse fundada .

P. Tem subsistido sempre sem  
in terrupção a  E greja Catholiea P

R. Sim  s e n h o r  ; pois n ã o  póde 
d ize r-se  q u a n d o  e po r  q u a n to  
tem p o  es teve  in te r ro m p id a .

P. Como prova  Santo Agostinho  
que a  Egreja do seu tempo tinha  
a  «a n tig u id a d e» necessaria, ju n 
tamente com a  «perpduidade» ?

R. P ro v a -o  pela  successão  não

in te r ro m p id a  d o s  P a p a s ,  cu jos  
n o m e s  m enc iona , u n s  apo z  o u 
tros .  (Ep. ad . Gener.)

P. Quantos enu m era  até ao seu  
tempo P

R. T r in ta  e nove.
P. Quantos contamos agora desde 

S. Pedro até P io  IX . que governa  
hoje (1) a  Egreja P

R. D u z e n to s  e c in co en ta  e 
sete.

P . Convém ás E grejas lulliera- 
na , ca lv in is ta  ou qualquer outra  
os dous signaes de que fa lía m o s P

R. De m an e i ra  n e n h u m a ;  p o r 
qu e  h a  pouco  m ais  de t r e z e n to s  
a n n o s  q u e  foi e s ta b e le c id a  um a, 
q u a n d o  L u t h e io  com eço u  no 
a n n o  de  1517 a p r e g a r  a  s u a  
d o u t r in a ,  v in te  e c inco  a n n o s  
d e p o isa  de C a lv in o ,ep e lo  m esm o  
tem p o  ou  p o s te r io rm e n te  a s  o u 
tras .

P. Não h a v ia  egreja lu therana  
nem  ca lv in ista  antes de Luthero  
e de Calvino ?

R. N ão  : não  h av ia  soc iedade  
a lg u m a  q u e  p ro fe s sa s se  a su a  
d o u t r i n a ;  n e n h u m  a u c to r  fa lia  
d ’ella, e em n e n h u m  paiz e ra  
c on hec ida  ?

P. Qual, pois, é 0 raciocín io  
que fazeis ?

R. 0 ' s e g u i n t e : a v e rd a d e i r a  
E gre ja  de J e s u s  C h r is to  deve 
te r  sido e s tab e lec id a  h a  m ais  de 
mil o i to cen to s  a n n o s  ; é ce r to  
que  as  eg re ja s  lu th e ra n a  e ca l-  
v in is ta  n ã o  são  tão  a n t ig a s  ; logo 

íjnão são  a v e rd a d e i r a  E g re ja  de 
J e s u s  Christo .

P. Não p ò W n a in  responder os 
adversários que a Egreja cr eu 0 
mesm o que elles uos quatro p r i 
m eiros séculos; que depois se a l 
terou a  pureza  d a  do u trina , e qne  
fo i necessário que L uthero e Cal
v ino viessem  re fo rm a l-a  ?

R. E s s a  rep lica  em n a d a  pó de  
em b araça r-n o s  ; pois a lém  de qu e  
po r  confissão p ró p r ia  re su l ta  que  
as  eg re jas  ln th e ra n a s  e c a lv in is 
ta  n ão  c o n ta m  m ais  q u e t r e z e n -  
to s  an n o s ,s e n d o  cer to  q u e  a ver
dad e ira  i g r e j a  dev e  c o n ta r  m ais  
qu e  mil e o i to cen to s ,  os  lu lh e -  
r a n o s  e c a lv in is ta s  n ão  poderão  
n u n c a  c o n ta r  que  se c re ia  ho je  
n a  E g re ja  ca th o l iea  0 que  exp li
c ita  ou im p l ic i ta m e n te  n ão  se 
cresse  n a  E gre ja  dos  q u a t r o  p r i 
m eiros séculos.

(1) A  edição de que nos servimos 
para a presente traducção é de 1868.

É TRISTE,.
N estes tempos que correm, tem

pos de crise moral, de crise de

caracter, de sentimentos, de digni
dade, o homem cujo v iver fôr im - 

polluto, sem mancha, é constante
mente o alvo dos botes peçonhen

tos, da critica soez dos zoilos par
vos, dos m alévolos, dos nullos, dos 
estultos.

E  se esse pobre homem fór cren
te, freqüentador assiduo da Igreja, 
am igo dos sacerdotes, desses apos

tolos do bem, é taxado de carola, 
de beato, de ratão de sachristia e 

quejandos termos creados pelas ca- 
chimoinas ocas dos indivíduos fre
qüentadores de tascas,de espeluncas, 

dos lugares onde o vicio impera 
sinistram ente, e que se intitulam 
poetas, literatos, to date, p erso-  
nas gratas, etc.

N ão é raro, hoje em dia, verm os 
meninos de tenra idade, flores que 
apenas desabrocharam para a v id a j 

enchafurdados nos tábidos marneis 
dos vicios que atrophiam o physico, 

que corrom pem  a alma, affirmarem» 
em publico e razo, que D eus é um 

mytho, uma crcação phantastica do

cerebro humano, e declarem se li
vres pensadores, affirmando co n v i

ctos, que o homem é com posto 
apenas de matéria e que, alèm tu- 

mulo, não existe o u t r a  vida.
Q ue sciencia monumental ! E s se  

theoria naturalm ente nunca passou 
pelo bestunto do fallecido e sepul
tado Conselheiro A ccacio ! Honram 
sobrem aneira os seus professores 
similhantes alumnos !

E  qual a causa de tudo isso?  
O s maus exemplos dos blasphem a- 
dores, dos corrom pidos, dessa alca- 

téa de scelerados que empestam 
este já  triste planeta. H a exem plos 
que são peores que crim es.

E ’ velha, é senil a philosophia 
que d iz : «O homem desenvolve-se 
consoante o meio em que vive.»

Ora, essas crianças ouvindo a 
todo instante palavras de arrieiros, 
lições dom quixotescas, exem plos que 
offendem os bons costumes, é logi- 

co, é claro, é obvio que seguirão 
a rota dos papalvos, dos im prestá

veis, dos perturbadores da ordem 
social, d ’aquelles que nada mais fa
zem  que arrastar essas incautas cria
turas para o abysm o diante das de- 

pravações. M ais, o que mais con
corre para similhante estado de coi
sas, para o depauperamento com 
pleto da moral, e ipso fa d o , da 
felicidade humana, é a má imprensa.

Indivíduos im prestáveis, sem t a 
lento, sem moral algum a, espiritos 
verdadeiram ente desiquilibrados exer
cem a diíficil e colenda profissão de 
jornalistas.

Dahi esse amontoado de p a rvo i-  
ces que diariam ente lemos * naS g a 
zetas, parvoices de onde reçuma a 

inveja, a maledicência contra os 
bons, os justos os honestos. Dahi 
os ataques constanies contra D eus, 
os padres, os catholicos.

Mas esses indivíduos ignorarão 
porventura que Pasteur, o maior 
sabio do seculo X I X  éra um crente 
fervo roso; que Newton descobria-se

ao pronunciar o nome de D e u s ; 
que E uler cham ava-lhe grande geo- 
metra ; que Linneo dizia que o 
mundo éra um hymno cantado em 
honra de seu A u cto r ; que C uvier 
escrevera no prefacio de seu livro 
sobre os mamíferos : «Elevado á 

contemplação desta harmonia da na
tureza, eu reconheço que ella é ir
resistivelm ente regulada pela P ro v i

dencia ; que Am pére, reunindo os 
filhos em torno de seu leito, dirigia- 
lhcs estas palavras commoventes :

«Tende sem pre diante de vós o 
temor de D eus, este temor salutar

que opéra em nós a innocencia e a 
justiça, apezar da fragilidade da

nossa n atu reza» ; esses pseudos 
scientistas ignorarão esses exemplos 
dos grandes e verdadeiros sabios ?

Ignorarão esses jornalistas chóes, 
mesquinhos, que nem os Cesares de 
Rom a, nem Diocleciano, o barbaro, 
o sanguisedento, conseguiram  abalar 

a fé dos christãos, fazer ruir por 
terra a Igreja de Jesus ? S i ign o
ram, porque exercem  a profissão de 

jornalistas, profissão que exige soli- 
dos preparos, espiritos rectos e im- 
parciaes em seus julgam entos ?

S i não ignorâo, porque persistem 
no erro, porque desvirtuam  a V e r
dade, espalhando a semente do 
mal ?

Senhores livre-pensadores, atheus 
e anti-clericaes, convencei-vos de 
uma vez para sempre do seg u in te : 

Q uerer-se extinguir o nome de 
D eus do seio da sociedade, eqüiva

le a im plantar-se o anarchismo que- 
dentro em breve, reduziria este pla

neta em um montão de destroços e 
ruinas.

D eus é a fonte de onde ditnana 
o Am or, a Justiça e a Caridade.

A n t o n j o  d e  A l m e i d a  C a b r a l  
Campinas, 14 —  5 —  909.

(D a Ave Maria')
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E X E M P L O  E D I F I C á N T  -

Q u an d o  o governo  inglez pro- 
h ib iu  a p assag em  da  procissão 
E uclia r is t ica  n a s  ru a s  de L on
d res ,  os  ca tho licos  ped iram  a 
revog ação  im m edia ta  de  to d as  
a s  leis op p o s ta s  ao  livre e x e r 
cício do cu l to  catholico.

P o is  bem , es te  passo  iá  es tá  
dado.

O chefe do p a r t id o  I r lan d ez  
Mr. R ed m o n d ,  a p re s e n to u  na 
G am ara  dos  C o m tn u n s  o r e sp e c 
tivo projecto , o q u a l  a c a b a  de 
se r  a p p ro v ad o  em prim eira  d is
cu ssão  p o r  223 vo tos  c o n tra  48.

E s te  p ro jec to  de lei e s tá  des
t in a d o  a a c a b a r  com to d o s  os 
e n t ra v e s  q u e  pesam  so b re  a 
In g la te r ra  co n tra  o ca tho lic is -  
mo, inclusive a proh ib ição  das  
p roc issões  pub licas  nas  ruas, 
a ss im  com o a b o li r  o ju ra m e n to  
do sob e ran o  ao  to m a r  posse  do 
th ro no , s eg u n d o  o q u a l  deve 
c o m b a te r  a t r an su b s tan c ia ção .

H a a n n o s  Mons. I3urne, A r 
cebispo  de  W es tm in s te r ,  appro- 
vou os e s ta tu to s  q u e  c o n t in h a m  
as v e rd ad e ira s  ch av es  d a  p o d e 
rosa  in íluencia  dos  Oatholicos, 
cu jos  a r t ig os  e ra m  os seg u in 
tes  :

1-. N ossa  a s so c iação  tem  por 
objecto u n i r  todos  em defesa 
da  cau sa  catholica.

2'. S e rão  reg is t ra d o s  no livro 
to do s  os ca tho licos  com seus 
n o m es  e res idên c ias ,  p a ra  faci
l i ta r  a  "o op eração  de to d o s  os 
ca tholicos.

3 \  T o d o s  o s  ca tho licos  elei
to re s  devem in screv er-se  como 
taes  e se m p re  to m a r  pa r te  nas  
eleições Municipaes, P rov inc iaes  
e N acional, com  a  m ira  nos  in 
te re s se s  catholicos.

N ossa  assoc iação  é in d e p e n 
d e n te  de to d o s  os pa r t idos ,  o 
seu un ico  ob jecto  é defender 
o s  in te re sses  catholicos.

4 \  Podem  to m a r  p a r te  n a  a s 
soc iação  to d o s  os  catholicos, 
q u a lq u e r  q u e  seja  s u a  e d a d e  e 
sexo. O A rcebispo  dese ja  que 
to d o s  façam  parte  delia.

5 1. A co n tr ib u ição  a u n u a l  não  
exce d e rá  de um shiling.

E is  po is  os ca th o l icos  ingle- 
zes são  u m a  v e rd ad e ira  força.

Do •H ebdom adário Catholica».
A ssim  d e v e ra  se r  aqu i n o B c as i l

t H

AN ATOLE FUANCE
Trasladam os para as nossas colum- 

nas o energico protesto da directo- 
ria do «Centro dos Estudantes C a
tholicos de S. Paulo» que é composto 
de mais de 250 Estudantes das escolas 
superiores.

E ’ bom que o sr. Anatole; digno 
emulo do estercorario Zola, saiba 
antes de aqui chegar, que na terra 
do “ C ru ?eiro“ ha ainda muitos es- 
piritos nobres e elevados que ali
mentam suas almas com o perfume 
das flores e não com as bolotas que 
são as suas immundas producções 
literarias.

Interiorm ente, estamos certos, o 
proprio A natole admirará a nobre 
repulsa desses jovens, ao passo que. 
elle que melhor do que ninguém co
nhece a que fim tendem os seus 
escriptos e tão diversos das bellas 
producções de outrora, sentir-se-á

F O I vH F T I M  (25)

N O S S A  S E N H O R A
P E t L E Y O M I I f

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

C U L T O  D E  N O S SA  S E N H O R A  D E  
P E L L E V O IS IN  

(  Continuação)
Sna Eminência o Cardeal Couillé 

foi benzer solemnemente, no meio d ’ 
um immenso concurso de fieis, a es
tatua e a capella, a 17 de dezembro 
de 1893. O altar que era de madeira, 
foi substituído, em 1897, por um bello 
altar de mármore, segundo o desenho 
do architecto de Fourviére, 0 senhor 
Santa-Maria Perrin. Monsenhor Gou- 
the-Soulard, arcebispo d-Aix, Aries e 
Embrun, o inaugurou e benzeu a 7 
de novembro de 1897. Desde então, 
essa capella não cessou de sêr um 
activo foco de devoção á Mãi toda 
misericordiosa e uma fonte inexgotta- 
vel de favores sobrenaturaes. No sab- 
bado, 30 de julho de 1904, recebeu 
a visita de J/onaenhor Adelard Lan- 
gevin, arcebispo de São Bonifácio, no 
Canadá, que ahi veiu orar, após ter 
passado a Pellevoisin.

E111 1888, o papa Leão X III  rece
bera do xçqhor Salmoiq o çqra da

. -smo humilhado, maxime si ainda 
c t  a consciência nas suas ex- 
panooes de censura.

P r o t e s t o  d a  d ir e c to r ia  do  
«Centr o d o s  E s t u d a n "  
t es  C a t h o l i c o s  de  s .  
P a u lo »  c o n s i g n a d o  n a  
a c t a  d a  s e s s ã o  de 22 
do corrente.

Causou mui desagradavel impres
são em grande circulo' de acadêmi
cos a espectaculosa intervenção de 
apregoados representantes da «mo
cidade das escolas superiores» na 
recepção do sr. Anatole France em 
sua passagem  pelo porto de Santos.

A s  «Escolas Superiores» nada 
tem que ver com o eminente literaco, 
que nem é «o maior escriptor da 
França contemporânea» nem póde 
ser tido e havido como o «represen
tante de toda a raça latina».

Por estas e outras exhibições tar- 
tarinescas è que caimos no ridi«ulo, 
ante o estrangeiro. A  Academ ia de 
S . Paulo tem nobilissimas tradições 
a zelar. E  o seu Passado glorioso 
não lhe perm itte alienar o seu riquís
simo patrim onio e encampar a g lo 
rificação de uns tantos vultos de 
além-mar, que, reputados notáveis 
em seu genero, não deixam de ser 
fruetos exoticos, e de todo alheios á 
nossa Faculdade.

Ninguém  contesta o talento m al- 
leavel do sr. Anatole France. E lle  
escreveu alguns romances admiraveis 
—  os da prim eira phase : «Le Crim e 
de Sylvestre Bonnard», «L e L ys 
R ouge* «La Rotisserie de la Reine 
Pédauque», «Thais», etc. F oi por 
isso que a Academ ia Franceza o 
admittiu no seu seio.

Mas, posteriormente, de 1898 para 
cá, perdeu todo o direito á estima 
de seus pares e ao respeito de seus 
concidadãos.

Por amor a um ju d e j  (traidor 
confesso), defendeu a pornographia 
de Em ilio Zola, a quem antes votara 
ao desprezo dos homens de bem 
«lamentando que este infeliz tivesse 
nascido» ; atacou o exercito e decla
rou-se anti-militarista, isto é, anti- 
patriota.

Na sua conferência no «Hotel des
S- ?.tés Saventes», em 4 de fevereiro 
de i ;  ?5, apresentou-se francamente 
secU rio, ^ < m i£ ° das tradições da 
Vrpnáfa a.;^rchista intpllectual e po- 
jlitico não ha m u ito e screv eu  dois’ 
vo jrnes difam atórios rcontra a Don- 
" ne O néans, que a E greja  acaba 
t :ol :ar solennemente nos seus 
altares, contra Santa Joanna d’ A rc. 
Constituiu-se o auxiliar de W aldeck 
&  Com bes na sua perseguição ao 
catholicismo, á Santa Sé, ás Ordens 
e C ongregações religiosas, ao Epis- 
copado e ao Clero, - e o commensal 
de Briand, o ex-«souteneur» de Saint 
Nazaire, condemnado a um mez de 
p risão e duzentos francos de multa 
por attentado publico ao pudor pelo 
T ribunal de Redon, em 4 de no
vem bro de 1891 e pela Côrte de 
Rennes, em 2 de fevereiro de 1892, 
o apologista de Clemenceau, preposto 
do rei da Inglaterra no governo da 
Republica, como é publico e no- 
torio na imprensa franceza e no «high- 
life» de Londres, de Clemenceau, o 
commanditado de Cornelius H erz e 
von Reinach, —  de Picquart, general 
im provisado, condemnado como per- 
ju ro  e falsario, pelos seus pares, em 
tS gS , guindado ao m inistério da 
guerra, (contra todas as disposições 
da lei de 14 de abril de 1832, sobre 
promoções e da de 19 de maio de

Pellevoisin, uma miniatura, sobre crys- 
tral, em forma de prensa-papel, re
presentando a Virgem  de Pellevoisin, 
cercada de rosas. Deixou-a sempre na 
sua mesa de trabalho. Ora, em 1892, 
sem solicitação alguma, impellido pelo 
Espirito de Deus, concedeu esponta
neamente por um Decreto uma indul
gência plenaria á romaria annual de 
9 de setembro, anniversario da reve
lação do escapulario do Sagrado Co
ração. Em abril do mesmo anuo, tes
temunhou a sua paternal benevolencia 
ao santuario de Pellevoisin mandando 
0 cirio monumental da Candelaria, 
ornado de seus brazões, que os Padres 
Brancos offereceram-lhe em nome do 
cardeal Lavigerie.

A  3 de Julho de 1893. por occasião 
do seu jubileu episcopal, Leão X III , 
sobre a recommendação do cardeal 
Boyer, recebeu do senhor Salmon uma 
bella estatua de Nossa Senhora de 
Pellevoisin. Quiz collocal-a e guardal- 
a n :uma propriedade de família. Man
dou transportal-a por um preladc de 
sua côrte, a Carpineto, sua terra natal, 
no convento das religiosas do Precioso 
Sangue que fundou com suas próprias 
rendas.

Fez mais. A  12 de março de 1896, 
concedeu, a pedido do cardeal Boyer, 
arc - ;spo de Bourges, 0 Decreto se- 
gu que elevou a confraria de Mãi 
toda ,!■ ricordiosa, ao gráu de ar- 
chieoufraru, permittiu-lhe associar

1834 sobre reformas ainda vigentes) 
pelo poder do T raid or e por effeito 
e recompensa da Traição.

Ora, que os judeus, os protestantes, 
os im pios e os atheus glorifiquem 
este homem com prehende se : estão 
no seu direito e no seu papel.

Mas, querem a toda força, que 
elle seja o representante da nossa 
raça latina, ébria de ideal de patrio
tismo, crente, moralisada e liberal, 
istõ é, que não pode vingar.

N ão ! «a mocidade das Escolas 
Superiores» não acompanha este far- 
rancho nem bate palmas a esta ar
ruaça literaria.

Falem  em seu nome proprio os 
moços que, porventura, ou antes por 
desventura, admiram o defensor de 
D reyfus &  Zola, o comparsa de Com 
bes &  Clemenceau, o insultador de 
Joanna d ’A rc.

Não lhes é licito, porém, falar em 
nome da mocidade, que lhes não 
conferiu mandato de especie alguma.

Os protestos hão de su rgir ; p o r
que, «se ha alguma coisa de podre 
em terras de Santa C ruz, «Something 
is rotten.,.* nem tudo está perdido 
em nossas «Escolas Superiores».

A q ui fica o prim eiro brado de 
alarma !

O  M Á U  J O R N A h

C o n ta n d o  com a ig no ranc ia  
dos  le ito res  o m á u  jo r n a l  leva 
seu  a trev im en to  a té  ao im p os
sível, a té  n eg a r  a s  verdades  
m ais  vu lgares , affirm ar os m aio
res  d isp a ra te s ,  a c on trad ize r  0 
senso  com m um .

Eis  um  exem plo  : ” é ve rdad e  
qu e  a sciencia  pos it iva  rectifi- 
cou  m u ito s  p o n to s  de  su a  d o u 
tr in a  (de  C hristo) ,  a  exege-se re- 
clificou a epocha  de  seu  n a s 
c im e n to ;  a aud ac ia  de Saulo  
deve-se o successo  do c h r is t ia -  
n i s m o ; se C h ris to  m orresse  
occu lto  n ing uém  saber ia  da  sua  
m o r te  ”(e s ta  é m esm o de Salisse) 
e o u t ro s  que ijandos .  E o vulgo 
dos  leitores a b eb er  e ssa  m i
xó rd ia  com o agua.

E ’ 0 j o rn a l  q u e  disse; n a d a  
m ais  se precisa  p a ra  a c re d i ta r  ; 
isso bas ta .

Q u a n ta s  sand ices  - p u b l ica  o 
m áu jo r n a l ?  £ '  um  m óço sem 
fund o  a lgum  de sciencia, for
m ado pelas le i tu ra s  de ro m a n 
ces obscenos e jo r n a e s  políticos. 
Se escrevesse  so b re  d ire i to  e 
m edic ina  seria  ridiculo.

E a esse a i t ig o  sem  nom e,pago  
pa ra  esc rever  o que  não pensa, 
se d á  todo  o cred ito  como se fos
se a r t igo  de fé. O h ! e s tu p id e z .E ’ 
m a l i c i a e n ã o  es tupidez . P orque  
assim  se d es t ró e  C h ris to  ; d e s 
tru in d o  C h ris to  de s t ró e -se  a su a  
m oral,  q u e  m a n d a  n ão  ro u b a r ,  
n ão  v iolar etc .Eis os  desejos das 
seitas. Infelizes ! Com issu n a 
da  conseguis . C hris to  perm anece  
em  pé. su a  m oral tam b em , e vós 
sere is  con dem n ados .  M elhor fôra 
viver com o e n te n d e is  e não  vos 
occu pardes  com C h ris to  e com 
os chr is tãos .  Im itae  os M orm ons 
da  A m erica  do N orte  ; ides viver 
em ban do s  nas  p lanícies selva
gens ou  nas  m o n ta n h a s  ro 
chosas.

Assim  v ivereis  m e lh o r  ou 
m ais  a gosto  e nós  se re m o s  livres.

F. S.

outras confrarias e cominunicar-lhes to 
dos os previlegios e favores de que ella 
mesma gosa.

L E Ã O  X III
P A R A  P E R P E T U A  M E M Ó R IA  

44 Seguindo os vestígios dos nossos 
“  predecessores os Pontífices Roma- 
44 nos, Nos costumamos realçar e 
“  enriquecer de titulos particulares 
‘4 de honra e de privilégios as piedo- 
“  sas associações dos fieis,’ para que 
“  se desenvolvam no Senhor, quando 
' ‘ Nos são assignaladas com os maiores 
14 elogios pelos santos Pontífices, como 
“  podendo procurar abundantes íru- 
44 ctos para a communidade christã. 
44 Nesse numero julgam os necessário 
44 comprehender com jusfiça e direito, 
44 segundo o patente testemunho do 
44 Arcebispo de Bourges, a confraria 
44 estabelecida canonicamente na sua 
44 diocese, sob 0 titulo de M ãi toda 
44 misericordiosa, na egreja parochial 
44 do lugar chamado vulgarmente P el

levoisin. E  visto 0 numero crescente 
44 dos associados, o proprio Arcebispo 
44 deBourges, tendo Nos pedido com 
44 instancia, na sua piedade e seu zelo 
44 para extender a fé, querer interpor 

a Nossa Auctoridade Apostolica 
44 para enriquecel-a do titulo e dos 
44 privilégios de archiconfraria, Nôs 
4 4 pensamos que devia-se acolher esses 
44 votos com benevolencia.

44 Eis porque, querendo dar a todos 
« a cada um daquelles em fav^r

Os laes da mixórdia
Com o quem  q u eria  s o n d a r  a 

op in ião  publica , os po b res  se-  
qu azes  da  m ixórd ia  f izeram  an- 
n u n c ia r  que  n es te  mez de m aio 
aqu i viria  o seu  m aioral ou  ca
p a ta z — Alvaro R e is— fazer um,., 
se rie  de arengas  com o nom e 
de con ferências , d e s t in a d a s  a 
co n v er te r  ou m elhor, p e rv en te r  
o no sso  povo fazendo-o  passar- 
se todo  com a rm a s e bagagens 
p a ra  o s  a r ra iae s  p ro te s tan te s .  
L an ç a ram  assim  0 boato , a ver 
si ao  m enos  a lg u m a  cu r io s ida 
de de sp e r tav am  n e s ta  cidade. 
E n g a n a ra m -s e ,  porém , pois n in 
guém, a b s o lu ta m e n te  n inguém , 
ligou a  m in im a im p o rtân c ia  ao 
ta l  an n u n c io ,  no t ic ia  ou cou sa  
que  o valha. E ’ que  o nosso  
povo, in s tru íd o  com o é em m a
té r ia  relig iosa, e s tá  f irm em ente  
convic to  so b re  a ve rd ad e  da 
Religião ca tho lica  e por isso 
a t i r a  p a ra  o ro l d a s  coisas  im 
p re s táv e is  e d esp resa  como b a 
b ose iras  to d as  e ssas  charla tan i-  
ces dos  que, n ão  ten do  recebido 
do céu m issão  a lg u m a  de p rè -  
gar  e e n s in a r  a Religião chris tã ,  
a r ro gam -se  o d ire i to  de  prègar 
e e n s in a r  a d o u t r in a  evangelica, 
como se  elles fossem  os sucoes- 
so res  dos  A postolos, e não  os 
os  c o n tin u ad o re s  da  rebellião 
de L u the ro .

Ora, q u e  se d ir ia  de um  in 
div íduo  q u a lq u e r  que, chegando 
a es ta  cidade, to m a sse  para si 
o t i tu lo  de Ju iz  de D ire ito  ou 
de delegado  de policia, e sem 
te r  a legal in v es t id u ra  desses 
cargos, fosse sem  m ais  nem 
m enos  p ra t ic an d o  ac to s  que  só 
podem  se r  p ra t ic ad o s  pelo ju iz  
de d ire i to  ou  pelo delegado de 
p o lic ia ?  Q ue se d ir ia  desse  su 
j e i t o ?  D ir-se-ia  de d u a s  u m a :  
ou q u e  aque lle  indivíduo era 
um  refinado  t r a ta n te ,  ou que  era 
um  po bre  desm io lado , cuja  rao- 
n o m a n ia  deu  p a ra  aquillo . E 
que  valor te r iam  os ac to s  de 
ju iz  ou de delegado po r  elle 
p r a t i c a d o ?  N enhum , nen hu m  
ab so lu tam en te .

Poi"s bem, 0  méstno, a  m es- 
m iss im a cou sà  se deve d izer dos 
ta e s  que, toraanclo o  po m poso
titu lo  de p a s to re s 'e v a n g é l ic o s ,  
se  m ettem  a  p règ a r  e en s in a r  
a  Relig ião  chris tã ,  com o se 
Nosso S e n h o r  J e s u s  C h ris to  os 
tivesse  enca rregado  dessa  m is
são  divina. O m esm o tam bem  
se deve  d izer  dos  seus  b a p t i s 
m os po r  m ergulhos , dos seus 
ca sam en to s  ce leb rados com r i 
to s  ex trav a g an te s ,  como e x t ra 
v ag an tes  são  to d a s  as  in n o v a-  
ções d a s  he res ia s  ; e p r inc ipa l
m en te  d a  ta l  san ta  ceia  em que 
os pages da m ixórd ia  m aca -  
que iam  do m odo m ais  r id iculo  
e sacrilego a in s t i tu ição  d a  di
v in a  E uch aris t ia .

Pod em , pois, e s ta r  ce r tos  os 
A lvaros e B ib ian o s  de t to das  
as m arcas evangélicas que* dos 
gen u inos  i tu a n o s  aq u i  nasc idos  
e creados, n e n h u m , n e n h u m  só 
c o m m ette rá  a  in sensa tez  d e c a i r  
n a s  m a lh a s  dessa  rede, em que 
sa ta n a z  caça m u ita s  a lm as, m as 
a lm a s  só de ig no ran tes  em m a
té r ia  relig iosa  e que  po r  isso, 
con fu nd ind o  alho com bugalho ,

4 4 dos quaes essas cartas estão confe" 
44 ridas, uma prova de benevolencia 
44 e, sómente em razão do presente 
44 caso, absolvendo-os e considerando- 
44 os absolvidos das sentenças de ex- 
44 coramunhão e interdicto que pode- 
44 riam ter incurso, e que teriam sido 
44 fulminadas contra elles, de qualquer 
44 modo e por qualquer causa que 
44 seja, Nós, por Nossa Auctoridade 
44 Apostolica, em virtude das presen- 
44 tes cartas, erigimos e constituímos 
44 em archiconfraria, a perpetuidade, 
44 com os privilégios de costume, a 
4* dita confraria da Bemaventurada 
44 Virgem Maria, M ãi toda m iseri-‘ 
44 cordiosa, estabelecida em Pellevoi- 
44 siu, na diocese de Bourges.

44 A  archiconfraria assim estabele- 
44 cida, Nós damos e concedemos, 
44 pela mesma Nossa Auctoridade, em 
44 virtude das presentes cartas, e para 
44 sempre,aos uirectores e associados 
44 presentes e futuros, 0 poder e a 
44 faculdade de aggregarem as outras 
4 4 confrarias do mesmo nome existindo
4' na França, e communicar-lhes todas
4' as indulgências pleuarias e parciaes, 
44 communicaveis aos outros, concedi- 
44 das pela Séde Apostolica á dieta 
44 confraria, erigida por Nós em ar- 
44 chicoufraria, observando todavia a 
44 Constituição de Clemente VIII,
4 Nosso Predecessor, e as outras 

44 Ordenações Apostólicas promulga- 
14 das a respeito.

con fu nd em  a  ve rd ad e ira  Religião 
evangelica de Nosso S e n h o r  J e 
su s  C h ris to  com a falsa re lig ião  
invangelica  de m es tre  L u thero .

J uga Luiz

Movimento religioso
E X P O S IÇ Ã O  DO S A N T ÍSSIM O

A E xposição  do S an t ís s im o  
S ac ram en to ,  q u e  se cos tum a  
rea l iza r  11a igreja  do S. Bom 
J e s u s  to d o s  os p r im e iros  d o 
m ingos depois  da  pr im eira  sex
ta-feira  do mez, t e r á  lugar  no 
d ia  4 do mez proxim o, p r im e i
r a  sexta-feira  do mez, dev ido  a 
realizar-se  a festa do Divino, 110 
D om ingo p rox im o .

IRM A N D A D E DO SANTÍSSIM O
S ão  co n v id ad o s  todos  os I r 

m ã o s  do S an t ís s im o  a reunir-se  
na  sach r is t ia  d a  Matriz, hoje á s  
1 1  h o ra s  d a  m anh ã , afim de 
t ra ta r -se  da  festa  de C orpusC hris- 
ti, e p ro c ed e r-se  a recepção  de 
novos irm ãos.

O provedor  
M a n u e l  M a r i a  B u e n o

BOM J E S U S  
C ongregação  das  F i lh a s  de Maria

De o rdem  do R evdm o. S nr . 
P. S u p e r io r  av iso  a  to d a s  as 
con gregad as  q u e  a  reu n ião  m e n 
sal te r á  lu g a r  110 d ia  5 de J u 
n h o  as  5 h o ra s  d a  ta rde .

A sec re ta r ia

R E U N IÃ O  DOS Z E L A D O R E S
N a p róx im a  q u in ta  feira, no 

lu ga r  c h o ra  do c o s tu m e  h a v e 
rá  a re u n ião  dos srs: Z e lad o res  
do C oração  de  Je su s .  O R evd. 
P  Director do A posto lad o  re- 
com raenda  m u ito  a presença  de 
to d o s  os srs. Zeladores .

N O T A S E M I T I C U S
R O M A R I A

Com maximo esplendor realizou- 
se no domingo passado a piedosa ro
maria das associações catholicas de 
Y tú  á Igreja de Nossa Senhora do 
Monte Serrate, na visinha Cidade do 

Salto. O Apostolado da Oração, 
por intermedio do seu D irector G e
ral no Brasil, o venerando padre 
Bartholomeu Taddei, promoveu esta 
romaria por ser a intenção do mez 
de Maio e como um tributo de 

veneração e de amor filial a V ir , 
gem  Santíssima, no mez que lhe é 
consagrado com especial devoção. 
O resultado não poderia ser m elhor 

e o que Y tú  tem de mais selecto- 
no lustre do nome e na posição 
social, concorreu a esta esplendida 

manifestação do culto externo, para 
a mutua edificação dos fieis. E  
assim, no dia 23, pelas seis horas 
e meia da manhã, já  se achavam  

tomados, com lotação quasi dupla, 
os onze carros salões do trem es- 
especial que devia p a r t i r  ás 
s ete horas. A o  signal da locom o
tiva, de todos os carros se levan
taram hymnos enthusiasticos, entoa-

44 Nó.s decretamos que as presentes 
14 cartas serão e permanecerão sempre 
<l firmes, validas e eflicazes, que 
44 sahirão e conservarão 0 seu pleuo 
44 e inteiro effeito, que favorecerão 
44 em tudo e por tudo, aquelles que 
44 concernem e hão de concernir se- 
14 guiado as circumstancias, em qual- 
44 quer cousa que seja. e que, a res- 
44 peito do que acaba de ser dicto, 
‘ 4 deve sêr assiin julgado e defiuido 
“  pelos juizes ordinários e delegados, 
44 quem quer que sejam ; de modo 
44 que se alguem, quem quer que 
44 seja, qualquer que seja a sua au- 
4; ctoridade, atacasse essas cartas vo- 
,4 luntariamente, ou por ignorancia, 
44 seu acto seria nullo e de nullo ef- 
44 feito. E  isso, não obstante asCons- 
44 tituições e Ordenações Apostólicas 
44 e todas as cousas contrarias, até 
4 4 aquellas inclusas e mencionadas por 
44 derogação especial e particular.

44 Dado em Roma, junto de São 
14 Pedro,sob o Annel do Pescador, a 
{< 12 de março do 1896, o decimo nono 
44 anuo do nosso Pontificado.

44 C .  C a r d e a l  d e  R u g g i e r o ' - .
Mal Leão X III  elevára a confraria 

do gráu de archiconfraria que abria 
os thesouros da Egreja em favor dos 
associados e concedia-lhes indulgências 
plenarias pelo seguinte Decreto de 15 
do março de 1896,

(Cê)itinu*)
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dos ao Sacratissim o Coração de 
Jesus e a V irgem  Immaculada. S e
guiram  neste trem  os R .R . P .P . 
Taddei, Mariano Ronchi, V . G io r- 
gini.

Q uinze minutos após partia o se
gundo trem , Ievand* o restante dos 
romeiros e os R .R . P.P. B. F ain i e 
Rocchi os quaes na estação do Salto 
se reuniram aos demais rom eiros.

0  R . P. Pepe, V igário  do Salto 
veio ao encontro dos romeiros ju n 
tamente com os zeladores e zelado- 
ras do Sagrado coração, e com  as 
filhas de Maria que traziam  alvo- 
rado os respectivos estandartes. 
Grande numero de populares assis
tiu o desembarque e acompanhou os 
romeiros até a M atriz. A b ria  a 
marcha os meninos e meninas do 
cathecismo e communhào reparadora, 
com seus bellos estandartes e em
punhando cada um, pequena ban
deira com os disticos da ladainha 
lauretana. Vinham em seguida as 
filhas de Maria, da Igreja do Bom 
Jesus e dc externato S . José, todas 
vestidas de branco e com faixa azul 
no cinto, e tambem com os ricos e 
artisticos estandartes.

A s  irmãs do Circulo N . S . da Can- 
delaria, das Dores, as Damas de C ari
dade as Zcladoras, os Zeladores conti
nuavam formando o numeroso prestito 
tendo cada associação o seu estan
darte, e cada associado o seu dis- 
tinctivo Vinham depois os homens 
pertencentes as diversas irmandades, 
todos revestidos de suas isignias e 
a grande multidão fechava o pres
tito. 0  numero de romeiros foi 
calculado em perto de mil pessoas, 
e muito maior seria, si houvesse 
mais lugares nos trens, ou si a 
chuva da vespera não tivesse em - 
pantanado a estrada, impedindo a 
viagem  á pé, que muitos tinham 
resolvido fazer. Entoando hymnos 
e cânticos sagrados, deram os re- 
meiros entrada na Igreja que ficou 
literalmente cheia começando logo 
a Santa missa o R . P. Taddei, d i- 
rector da peregrinação. D urante o 
sagrado sacrifício o coro entoou 
cânticos, com acompanhamento de 
harmonio.Sem enxergar difficuldades, 
a piedade dos rom eiros triumphou 
reservando a missa da romaria para 
receber a sagrada communhão. Cerca 
de seiscentas communhões se realisa- 
ram nesse dia, só na Igreja do Sal
to. O  padre Taddei d irigiu  aos 

ccmmuQgaittes palavras de animação 
e de conforto e terminou implorando 
do Deus V ivo , alli presente, uma 
bençatn especial para todos, afim 
de que um dia, os que alli se acha
vam podessem se encontrar outra 
vez reunidos no céu.

No fim da missa, emquanto os ro
meiros cantavam o bello h y m n o ; 

N o céu, no céu 
Com minha mãe estarei ! 

approximaram-se do altar as diversas 
pessoas e commissões e deixaram os 
presentes que haviam levado :

3 toalhas de linho, para o altar- 
mor, com bordados.

1 2 velas de cera para a banqueta
Um quadro, ricamente emoldura

do representando o S. C oração de 
Maria ;

4 palmas de flores de panno, para 
o altar, dois bellissimos bouquets,

1 grande arco de rosas brancas.
i canopeo de seda bordado para

o Tabernaculo.
Os meninos e meninas da aula 

de cathecismo offereceram, em honra 
á Mãe Santíssima, aos meninos e 
meninas do Salto : um pacote com 
livros de leituras piedosas ; 200 es
tampas bordadas e uma grosa de 
verônicas.

Saindo da Igreja, foram os romei
ros tom ar café e pouco depois, se
guiram á estação, para a volta. N es
ta cidade desceram processionalmen- 
te, a entoar hymnos até a Igreja do 
Bom Jesus, onde o R. P. Taddei diri
giu ao povo algumas palavras de con
gratulações pela romaria, terminandc^ 
a solemnidade com a bençam do San
tíssimo.

No mesmo dia, o R . P. V igário  
do Salto durante a missa conven
tilai dirigiu palavras de agradeci
mento e de saudação aos romeiros 
ttuanos, que apresentou aos seus 
parochianos como modelos dignos 
de ser imitados, pela piedade e 
devoção.

No dia seguinte, 24 o R . P. 
Bassano Faini foi ao Salto resar 
uma missa de agradecim ento a N. 
S . do Monte Serrate e por inten
ção de todos os romeiros.

D o Salto foi enviado ao Exm o. 
Sr. Arcebispo o seguinte telegram - 
ma : «Associações catholicas ituanas 
em romaria a N. S . do M onte Ser
rate no Salto, pedem bençam.» O 
R . e Excell. Snr. Arcebispo dignou- 
se de responder escrevendo ao R . 
P. Taddei :

"M onsenhor, D uarte Leopoldo, 
Arcebispo de S . Paulo, envia aflé-

ctuosa bençam com uma indulgência 
de 100 dias aos piedosos romeiros 
de Y tü , e a seu digníssimo director.

D o Salto o R . P. Faini recebeu 
do sr. V igário  este telegram m a;

Apresento meus parabéns pelo 
successo da Rom aria e pelos fructos 
que delia hão de vir aos meus p a 
rochianos.

A o  R . P. Taddei, telegraphou o 
P. Pepe : E m  nome do povo Sal- 
tense saudo o apostolo do Sagrado 
Coração e seus auxiliares na 

grandiosa romaria realizada hoje a 
este sanctuario de N. S . do Monte 
Serrate.

Por nossa vez, ao terminar esta 
noticia, apresentamos aos R .R . P .P . 
Taddei e Faini, esforçados prom o
tores da bella e grande romaria os 
nossos respeitosos cumprimentos.

D igno de todo o louvor foi o 
procedimento correcto, tanto aífavel 
e distincto, boa vontade e prom pti- 
dão, que demonstrarão os dignos 
e zelozos agentes da estação desta 
cidade e da do S a lto ; nós, intrepe- 
tando o desejo de todos os romei
ros, enviamos a esses distinctos 
funccionarios os nossos mais vivos 
e sinceros agradecimentos.

S a a ^ a ç ã o  e-pioco p a  í
O Exm o. D. D u a r te  Leopoldo, 

A rceb ispo  d es ta  Archidiocese, 
r e sp o n d e n d o  ao  te leg ram m a  de 
fe lic itações q u e  por m otivo  da 
d a ta  a n n iv e rs a r ia  d a  su a  s a g ra 
ção, llie foi env iad o  pelo nosso  
p rezado  Viagirio , Associações 
C atholicas  e a «Federação», en 
viou um  h o n ro so  c a r tã o ,  cujos 
d izeres  aba ixo  t r a n s c r e v e m o s : 

M o nsen hor  D u a r te  Leopoldo 
A rceb ispo  de  S ão  P a u lo  

A gradece  p e n h o ra d o  ao  Re- 
verao. V igário e p a ro ch ia n o s  de 
Ytú, e n v ia n d o - lh e s  a ffectuasa  
bençam .
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Conforme noticiamos em nosso 
numero passado, encerra-se hoje so- 
lennemente a bella e piedosa devo
ção do mez dedicado á Virgem 
Santissima, na igreja dó S. Borfi 
Jesus.

Pela manhã, as 7 missa" cdVrí* 
cânticos e communhão geral.

A  tarde, as 6 i[2 sermão, offer- 
ta de flores á S S . V irgem , acto de 
consagração a M aria Santissima e 
benção solenne.

Amanhã ultimo dia do mez de 
Maio, haverá ás 6 i[2 da tarde re
citação do terço, solenne Te-Deum  
e benção do Santíssim o, cumprindo 
assim um sagrado dever de agra
decimento á Deus, dador de todas 
as cousas, e á Nossa Senhora, por 
cuja intercessão alcançamos tantos 
bens.

Agradeçam os, pois todas as gra
ças que recebemos durante o mez, 
em particular 110 augm ento e con
firmação em nossa Santa fé catho- 
lica apostolica romana, pelas pre
gações que assistimos, bom exito 
da Romaria ao Salto, as commu
nhões geraes occorridas durante o 
mez, a communhão reparadora, a 
que fizemos aos pés de N. Senhora 
do Monte Serrat e a numerosa com 
munhão desta cidade.

A ’ Maria pois, agradeçam os tan
tos e tantos benefícios e peçamos 
que não nos desampare.

&lcição dc Tim
d e p u t a d o

O sr. sec re ta r io  do in ter io r  
expediu  c irculares  á s  c am a ra s  
m un ie ipaes  e 1 * ju iz e s  de paz 
q ue  fazem p a r te  do q u a r to  d is 
tr ic to  e leitoral do E s tad o , cuja  
sede  é e s ta  cidade.

As c ircu la res  reco m m en d a  as  
p rov idenc ias  a to m a r  sob re  a 
p róx im a  eleição de um  d e p u ta 
do por es te  d is tr ic to  e são  do 
segu in te  th eo r  :

”T endo  sido des ign ado  o dia 
27 de ju n h o  prox im o pa ra  se 
realizar  nesse  q u a r to  d is tr ic to  
a  eleição de um  d e p u ta d o  ao 
Congresso  Legislativo do E s tad o ,  
afim de ser  p reen çh id a  a  vaga 
vereficada pela  r e n u n c ia  do sr. 
dr. C ân d id o  N az ianzeno  N oguei
ra da  Motta, convém  que  deis 
p a ra  esse fim as  p rov idencias  
q ue  vos in cum bem  as  leis em 
vigor*.

S erá  a p re se n tad o  pela  Com- 
m issao  C en tra l  o cand ida to ,  dr. 
Ju l io  Prestes, filho do Cel. F e r 
n a n d o  P res te s ,  v ice-presidente 
do E s tad o  e fiscal do  governo  
Federa l ju n t o  ao  G y m nasio  de

S. Luiz, e d igno  po r  todos  os 
t i tu tu lo s  de  occu par  um a ca
de ira  na G am ara  E stadoal.

cfatíecimonto
C a r ta s  v in d as  de Lucca, Italia, 

t ro u x e ram  a in fa u s ta  no tic ia  de 
h av e r  alli fallecido o sr. O ctavio  
Gianichini, pae  do srj H er in qu e  
Gianichini.

A ’ familia e n lu c tad a  env iam os  
no ssos  pezam es,

3íoypcdco c dc v i a y c m
E s tev e  n e s ta  c id ade  o Revm . 

P. A n to n io  Cesarin i, m u i to  d i
gno vigário  de A rá ra q u a ra ,  t e n 
do S. R. se ho sp ed ad o  n a  r e 
s id ênc ia  do  B om  Jesus ,  on de  
n a  ta rd e  de  s eg u n d a  fe ira  deu  
a b e n ç ã o  do SS. por  accasião  
d a s  so lem n id ades  do mez 
de Maria.

—T am b em  d e m o ro u -se  a lg un s  
d ia s  n e s ta  c idade  o in fa t igáve l 
m iss io nár io  P. T h eo ph ilo  Le- 
vignani.

Visitamol-os.

c F o - ^ ç a  & £ - u z ,

N a u l t im a  re u n ião  h a v id a  
dos a cc io n is ta s  d a  C o m p an h ia  
F o r ç a  e Luz, foi a p ro v a d a  u m a  
p ro p o s ta  do Dr. S ilva  C astro , 
pa ra  q u e  a C o m p a n h ia  faça u m a  
reducção  no preço d a  luz e a s 
sim  e n t r a r  em um  a c c o rd o c o m  
a  C araa ra  afim de  ev i ta r  a en 
cam pação .

9Louo y o zn a í
R ecebem os o p r im e iro  n u m e 

ro  do «Mayrink» que  acab a  de 
a p a re ce r  n a  v is inha  vi 11a de que 
t i ra  o nome.

P ro s p e ra  e longa  v ida é 0 
que  dese jam os  ao  coliega.

Cínjiníxo
Voou p a ra  a s  m ansõ es  ce les

te s  a  in n o c en t in h a  G u io m ar ,f i -  
lh in h o  do sr. H u m b e r to  G er i-  
bello.

N ossos s e n t id o s  pezam es.

(fl cadca dc Q j tú
A Secretaria da Agricultura in

formou á da Justiça, relativam ente 
ao aviso n. 649, de 26 de fevereiro 
ultim o, que os projectos e orçamentos 
para a construcção de uma cadêa 
em Itú, modelaram -se por typos ap- 
provados e adoptados em diversas 
cidades do interior do Estado. Na 
informação, por cópia, são rebatidas 
todas as arguições do sr. delegado 
de policia, tendo sido satisfeitos os 
pedidos para organisação dos orça
mentos relativos a collocação de 
para-raios e illuminaçâo do edifício. 
A  importância total desse orçamento 
é de i:744$ 32o reis.

Pelo que nos informam era muito 
justas as reclamações do nosso digno 
delegado de policia, em razão de não 
ter a cad êi, como construcção mo
derna, todos o* Ktquesitos necessá
rios, para o fim a que é destinado 
aquelle predio.

cicoka do d i v i n o
E m  o u tro  local d e s ta  folha 

pub licam os  o p ro g ram m a  d a  fes
ta  em h o n ra  ao  D ivino E sp ir i to  
Santo .

O sr. Jo ã o  M artins  de Oliveira, 
festeiro so r tead o , tem  se esfor
çado para  que  a m esm a  se  r e 
vis ta  de  to d o  brilho.

A baixo publicam os l is ta  d a s  
pessoas , cu jos  n o m e s  e n t r a r ã o  
em sorte io  p á ra  fazer a festa  no 
p rox im o  an n o  de 1910.

H o n o ra to  Rcdrigue.s de A r
ruda ,  Vicente D ias F e rraz  de 
S am paio , C arlo s  de S ou za  F re i 
tas, Ignacio  B ueno  de N egre i-  
ros, Jo sé  Dias A ranh a , F r a n 
cisco Pere ira  M endes Prim o, 
Militão Alves de L im a . .  A lber
to de B a r ro s  Mello, D om ingos 
N obrega  d a  Cruz, F rancisco  
Juvencio  d ’A ssum pção , A lberto  
de  Oliveira Assis, Fe lic iano 
Bicudo, Jo aq u im  Antonio  da  
Silva, Alfredo A r th u r  X av ier  e 
A ntonio  Jo a q u im  Fre ire .

Os ca tho licos  cu jos  nom es  
n ão  es tão  na n o m in n ta  e qui- 
zerem  e n t r a r  110 so r te io  pó dem  
d ir ig ir -se  ao Rvdm o. Vigário 
ou a es ta  redacção  nMè q u in ta  
feira.

FLORNINA. Loção suavemente per' 
fumada,côr de ouro velho. Destroe prom- 
ptamente as caspas e corrig» queda 
do cabellos.

Vidro 3#000

Echos de Ioda parle
R IO — Exonerou-se de ministro da 

guerra o sr. marechal Hermes da 
Fonseca por ter sido apresentado 
candidato á presidência da Republica.

Foi nomeado ministro da guerra 
o sr. general Luiz Mendes de Moraes, 
filho do Venerando anciào, Frederico 
Mendes de Moraes.

C A M P IN A S — U m a  b o a  n o v a .

Domingo proximo reunem-se na Ca- 
thedral, ao meio dia, os directores 
das associações religiosas locaes, sob 
a presidência do exmo. sr. Bispo. 
Sabemos que nessa reunião se tratará 
principalmente da próxima publicação 
do semanario catholico que deve sa- 
hir em brve sob a redacção, ao que 
consta do conego Octavio das Chagas.

Para os que vivem a apregoar que 
em França a Religião está em deca
dência, ha de admirar a seguinte no
ticia :

R O M A , 25— O papa recebeu hoje 
oitocentos empregados das estradas de 
ferro francezas, pertencentes á ” União 
Catholica” , e duzentos assistentes 
ecclesiasticos, tambem francezes.

Ora como se explica essa decadên
cia, quando só da classe dos empre
gados das estradas de ferro, vão á 
Roma visitar 0 S. Padre oitocentos !

Qual é o monarcha ou presidente 
da republica que receba tantas de
monstrações de estima e amor?

E ’ que : ” A s portas do inferno 
não prevalecerão».

R IO — Pela convenção reunida na 
Capital, fo f escolhido para candidato 
á presidente da Republica 0 sr. ma
rechal Heftnes da Fonseca, ex-minis

tro da guerra : Na convenção esti
veram representantes de todos os Es
tados excepto S. Paulo, que junta
mente com o Estado da Bahia de
clararam-se contra aquella candida- 
tural

Mas o que admira alem de outras 
cousas é o seguinte : ha poucos dias 
foi feita uma grande manifestação ao 
marechal Hermes, por essa occasião 
todos os jornaes applaudiram e acha
ram muito patriótica; agora vem o 
sr. M. Albuquerque (que pelo nome 
não se perca), e diz que aquella ma
nifestação foi de encommenda etc.

Ora sr. Medeiros isto para o pres
tigio brasileiro não é muito bonito.

BU LCIN A -O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
eritação dos labioe. das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Comb ate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$000

SecçãoLivre
F E S T A  DO D IV IN O

O abaixo assignado, sorteado para 
realizar este anno a festa em honra 
ao Divino Espirito Santo, vem pedir 
aos devotos do Divino, que costumam 
contribuir com a esmola de carros de 

lenha, o seu valioso auxilio.
Outrosim, avisa que a entrada so

lenne dos carros de lenha, terá lugar 
no dia 5 do proximo mez de junho, 
sendo como de costume o ponto de 
partida 0 largo da Estação, onde todos 
os carros deverão se reunir.

O Festeiro 

J o ã o  M a r t i n s  d e  O l i v e i r a

OLANNIA ROXO. C melhor tonico 
Vidro 5$000

ANNUNCIOS

P R O G R A M A  DA F E S T A
DO

gspiritoSantOcp-
DIA 3 DE JU N H O  

a ’s 1 0  h o ra s  d a  m a n h ã ,  m a ta n ç a  de gados. 
A’s C>lf2 h o ra s  da  ta rde ,  com eçará  n a  M atriz  

0  t r id uo  q u e  p re c e d e  a  fe s ia
DlA

A’s 8  h o ra s  d a  m a n h ã ,  d is t r ib u iç ão  da 
ca rn e  11a V. O. T. de S ão  F ran c isco .  Á ’ noite, 
depois  do t r id u o ,  leilão de p ren d as .

D IA  5
Ao m eio dia, e n t ra d a  so lem ne  dos ca r ro s  

de lenha . A’s 8  h o ra s  d a  no ite  r e t re i ta  e em 
segu ida  leilão de p rend as .

DIA G
A ’s 7 h o ra s  da  m a n h ã ,  m issa  com  C o m 

m u n h ão  Geral.
A 's  10 h o ra s  d a  m an h ã ,  m issa  c a n ta d a  ; 

f inda a  m issa, hav e rá  o sor te io  do novo feste i
ro, p a ra  0 a n n o  de 1910

Ao m eio dia, n a  casa  da  r u a  d a  P a lm a  11. 
2 0 , on de  se ac h a  o Im pério ,  h a v e rá  a  d i s t r i 
bu ição  de roscas.

A ’s 5 h o ra s  d a  ta rd e ,sa h i r á  a p roc issãodo  Di
vino pe rco r re rá  a ru a  do C arm o ,P a lm a  e D ireita .

A’ e n t ra d a ,  s e rm ão  pelo R evm o P. Pedro  
F e r ro u d  ; e em segu id a  ben ção  so lem n e  do SS. 
S ac ram en to .

O coro a c h a -s e  a  cargo da op tim a  orclies- 
t r a  do  jo ven  m aes tro  T r is tão  Ju n io r .

A b r i lh a n ta rã o  a s  fes t iv idad es  a n o v a  b a n 
da  «S. Benedic to»  e a ap rec iad a  c o rpo ração  m u 
sical de S. R o q u e ,  que  d e v e rá  cheg ar  a es ta  
c idade  sa b b a d o  pelo p r im e iro  trem .

O u tros im , pede-se a o s  fieis dev o tos  do Di
vino, env ia rem  p re n d a s  p a ra  leilão.

N os d ias  3,4, 5 e 6  e s ta rá  ab e r to  o Tmperio, 
pa ra  as  p esso as  qu e  tive rem  p ro m e ss a  acum prir .  

Ytú, 29 de Maio de 1909
O F E S T E I R O  

JO ÃO  M A R T I N S  O L I V E I R A

FORM’IOLANNIA ROXO. No ema
grecimento, na tubercalose incipienta 
nos escarros de sangue, na asthma das 
moléstias graves etc.

FLORNINA— Loção suavemente perfn 
mada, cor de ouro velho. Destroe prora 
ptamente as caspas e corrige a queda 
dos cabellos.

Vidro3fooo
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A FEDERAÇÃO

OLANNIA ROXO. O melhor toaic* 
V id ro  5$000

AVISO
Peço aos  s rs .A arão  de A lm eida 

L em e e A m os N obrega  v trem  
r e t i r a r  a s  s u a s  m a la s  e effe- 
c tu a re m  o p a g a m e n to  d a s  des- 
p eza s  fe itas  em meu r e s t a u 
ran te .  C aso  n ão  se jam  procu
r a d a s  a té  o dia 30 do co rren te  
raez pelos m esm os  srs., serão  
a s  d i ta s  m a las  ven d idas  para  
m eu  reem bolso .

G i a c o m o U  a n a v e s e

A N X Ü xX C IO S

PIANO Vende-se ou 
lug-se uma 

piano em muit® bom estado. Pra 
m ais informações nesta T ypograph i.

FLORNINA— Loção suavemente perfn 
inada, cor de ouro velho. Deatroe prom 
ptamente as caspas e corrige a queda 
dos cabello8.

Vidro3|ooo
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c a s a s  a  v » h o a

P. Nardy Filho, acha-se incum 
bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já  bal^ 
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, cora bastantes commo 
dos, situada á  rua de Santa Cru

V en de-se  a s  s eg u in te s  :
U m  lo te  de 7 casas  u n id a s  á 

r u a  do P a troc ín io , te n d o  to d a s  
b o n s  q u in ta e s ;

Uma c a s a  n a  m esm a  rua ,  em 
m u i to  bom  es tad o  e bem  c o n s 
tru íd a ,  q u in ta l  g rande .

Deseja-se c o m p ra r  um  p e q u e 
no  sitio, p e r to  d a  c id ade  e, q u e  
se  p res te  p a ra  a  p e q u e n a  la v o u ra  

-A lu g a - s e  a  casa  n. 70 da  
ru a  d a  P a lm a ,  a m esm a  tem  
g ra n d e s  e b o n s  co m m o d o s  e 
um  o p tim o  qu in ta l.

In fo rm açõ es  no esc r ip to r io  
d e s ta  folha com F. N ardy  Filho.

E N C A N A D O R
O abaixo assignado tendo as habi

litações necessárias para encanar 
agua e e  possuindo todas as ferra
mentas próprias, oífereco os seus 
serviços para quem precizar. Aos 
pobres que não poder pagar fará o 
serviço gr&lis 

Largo do Patrocínio n \  15
JoÃ o B a p t i s t a  G e r m a n o

FLORNINA. Loçãc suavemente per 
fumada,côr de ouro velho. Deatroe prom- 
ptainente as caspas e corrige queda 
do cabellos.

Vidro 3f 000

DR B R A Z  B IC U D O
O í^ vsO

M edico operador 
—  >«—  

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia Rua D ireita , 5 5

C A S A  A  V E N D A
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. 11. Para tratar a 
do Commercio n. 147.

A rr
^ O C O O O O D O O O O O O O O O O Q O O  0 0 0 0 S 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 _1

C A S A

Grande sortimento de ma- 
chinas para costura, reducção

nos preços
SEM TEMER C0NCUL13NJIA

AO BOM G O STO  -  RIJADO C O M M E R C I O , H 9.

V ende-se a ca 
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocinio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. L uiz Antonia 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Bazilio de Vasconcellos.

FORMTOLANNIA ROXO. No ema
grecimento, na tubercalose incipienta 
nos escarros de sangue, na asthma das 
moléstias graves etc.

TERRENO A VENDA
V E N D E -S E  os terrenos conti- 

guos á casa n. 199 da rua do 
Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri
vei que désse, optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratissimo e 
trata-se na mesma casa.

A D V O G A D O

D r j p C A H O R  p E N T E D O
— o —

R U A  D I R E I T A  51 A
— —

1

BU LCIN A -O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
eritação dos labios, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$000

C A R R O S D E  PR A ÇA
O abaixo assignado te.n a honra do participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros dc praça ou troly.a qualquer hora cio dia 
ou da noite ; P R E  Ç O S  M EQI&ICÒS

^zomjptidão cmatte-ndoz- a cívamadoo
O p  IL \ a  p a r e l h a s ,  v e h i c u l o s  s o l i d o s  e c o m m o d o s

Vende Umbem duas parelhas de cavallos excelentes'para carro 
CHAMADOS RUA Da  PA LM A  N. 81

JOSE BUENO
A  BOTA PRETA

R U A  D A  Q U I T A N D A , I =“ V T Ú  ”

a  ipv&miada sa y a ta tia  tzcoinmonda-oc  
p c fa  o n a  eopeciafiSacta em

conjoccionaz  !

B O T IN A S  P R Ó P R IA S  P A R A '.0

FOOT-BALL
NÃO TEM E GO NG URR EN G IA  N E S T E  R A M O .D E  SE R V IÇ O  

T a n to  pela  q u a lid ad e  do cabeda l  coirfõ pelo preço

Trabiilfiit-se com perfeição em i|ii;ili|iier 

qualidade de calçados
P e ç o  e x p e r i m e n t a r e m  a  q u a l i d a d e  de  c a l 

ç a d o  a c a b a d o  e m  m i n h á  c a s a ,  q u e  f ic arão s a 
tisfeito.

O proprietário
G  A B R I B D  b k o o i o u a

VlNHOS PUROS
G A R A N T I D O S

I

OS UN IC OS VIN H O S DO P O R T O  q u e^ p ó d em  
ser  u sa d o s  sem  receio de p re ju d ica r  a saude , são :
A U D A ^ E  L A G R I M A  DO C É O

A ’ venda em diversas casas de molhados desta cidade

r & i^ E m e m E i L g E n g e j a E í m e j i g  l i j n j u i s E J i g u i g & í D Ã n . g i?

TYPOS CORPOS 8 E 9
Y e n d e - s e ,  p o r  p r e ç o s  de  o c c ã s iã o ,  g r a n d e  q u a n t i 

d a d e  d e  t y p o s  8 e 9, e m  b o m  e stado . I n f o r m a -  
Sões n e s t a  r ed a cçã o .

A O  G U A R A N Y
RUÂ DD COMOTERCXO 149 

E M  L IQ U ID A Ç Ã O »  —

O proprie tá r io  d a  con hec ida  lo ja  AO GUARÁNV , 
p a r tec ipa  aos  seus  freguezes e ao publico  em geral 
que  reso lveu  l iq u id a r  o seu  e s ta b e le c im e n to ;  pe lo  que  
e s tá  ven den do  o g ra n d e  so r t im e n to  ex is ten te  110 m es 
mo, t a e s c o m o  sejam  : F azend as ,  A rm arin h o ,  R o u p a s  
feitas, p e r fu m a d a s ,  a r t ig o s  p á ra  fu n e raes  etc, tu do  
pelo custo.

E ’ u m a  boa occãsião  p a ra  o publico  fazer c o m 
pras , pois o p ro p r ie tá r io  e s ta n d o  reso lv ido  a l iq u id a r  
defin itivam ente  com o seu es tab e lec im en to  vende  tu 
do pelo custo , sem  au fe r ir  lucros , o  que  não fazem 
e não podem  fazer o u t ro s  n eg o c ian te s  que  c o n t in u am  
com su a s  casas.

Não e n u m e ra  preços v is to  ven der  tu d o  pelo ver
dadeiro  cus to  ; v e n d a s  po rem  só a d inh e iro

U m a visita  A O ’ G U A R A N Y  e verif icarão  do que 
se ann un c ia .

VER PARA CRER
JÁfj Mua da (gommelcioiÁíj

Porcino dc Camargo C011I0
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